


A 1ª Fase do PEA, elaborado em 2000, consistiu no Diagnóstico do 
Estado do Ambiente do Concelho.

A Câmara Municipal de Vila Franca de Xira adjudicou à
HIDROPROJECTO, em Novembro de 2003, a 2ª Fase do PEA.

Análise de Impactes associados ao Estudo de Acessibilidades

Análise de Impactes associados ao Plano Estratégico de Desenvolvimento

Análise de Impactes associados à Proposta de Revisão do 
Plano Director Municipal

Plano Estratégico de Ambiente (Plano de Acções)



1ª Etapa:

2ª Etapa:

3ª Etapa:

Actualização do Diagnóstico do Estado do Ambiente
(Vistas organizadas pela CMVFX, 

Trabalho de campo HP,
Diálogo com técnicos da CMVFX e outras entidades).

Análise de impactes e proposta 
de medidas de minimização:

- Estudo de Acessibilidades,
- Plano Estratégico de 

Desenvolvimento,
- Proposta de Revisão do Plano 

Director Municipal.
(Consulta de documentos,
Trabalho de campo HP,

Diálogo com entidades responsáveis).

Plano Estratégico do Ambiente
Definição de objectivos e 

estratégias para a Sustentabilidade.
(Realização 2 Workshops,

Reuniões com Presidentes das 
Juntas de Freguesia,

Trabalho de campo HP,
Diálogo com técnicos da CMVFX 

e contactos com outras entidades).

Plano de Acções



Descritores analisados:

- Instabilidade de vertentes
- Recursos hídricos
- Consumos, gestão e economia da água
- Áreas classificadas. Flora e fauna
- Uso do solo, ordenamento e urbanismo
- Património edificado
- Qualidade da água de abastecimento para consumo humano
- Poluição do ar
- Ruído
- Resíduos
- Energia
- Paisagem e estrutura verde
- Demografia e povoamento
- Equipamentos colectivos
- Acessibilidade e mobilidade
- Actividades sócio-económicas



Os descritores que mereceram particular atenção foram:
- Sistemas ecológicos
- Recursos hídricos
- Geologia e geotecnia, instabilidade de vertentes
- Ruído
- Uso e ocupação do solo
- Paisagem 
- Condicionantes (nomeadamente RAN e REN) e servidões 
- Qualidade de vida das populações

Análise de impactes incidiu sobre cada troço proposto

A melhoria das acessibilidades é uma prioridade no Concelho de Vila Franca de Xira, 
pelo que, na maior parte das situações, a concretização das vias propostas 
gera impactes sócio-económicos muito significativos, factor que compensa alguns
impactes negativos que foram identificados para alguns troços.



Os descritores que mereceram particular atenção foram:
- Consumos, gestão e economia da água
- Uso do solo, ordenamento e urbanismo 
- Paisagem e estrutura verde
- Demografia e povoamento
- Equipamentos colectivos
- Acessibilidade e mobilidade
- Actividades sócio-económicas

Análise de impactes incidiu sobre cada programa de actuação.



Propostas de acção caracterizam-se pelo seu cariz fortemente 
económico e social. 

Os impactes negativos identificados estão associados a um número 
reduzido de propostas de acção e, além disso, foram considerados 
como pouco significativos e passíveis de mitigação. 

Nestas circunstâncias, as acções propostas no Plano Estratégico de 
Desenvolvimento, por irem ao encontro dos critérios subjacentes ao 
modelo de desenvolvimento sustentável que se pretende para o Concelho, 
deverão ser retidas pelo Executivo Camarário, pelo que a vertente 
sócio-económica perde expressão, no contexto do presente Plano.



Os descritores que mereceram particular atenção foram:
- Uso do solo, ordenamento e urbanismo
- Património edificado
- Paisagem e estrutura verde
- Demografia e povoamento
- Acessibilidade e mobilidade
- Actividades sócio-económicas

Análise de impactes incidiu sobre cada proposta.

No âmbito da análise efectuada, foram identificadas situações geradoras 
de impactes negativos, associadas à proposta de Ordenamento da 
revisão do PDM. Esta análise constitui uma ferramenta de apoio aos 
trabalhos subsequentes da revisão do PDM.



1992 
Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável Rio de Janeiro (Brasil)
Agenda 21 (aprovado por 173 Governos)

1994 
Conferência Europeia sobre as Cidades Sustentáveis
Aalborg (Dinamarca)
Carta de Aalborg (assinada por 203 entidades)

2002 
Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável
Portugal 



O objectivo central da actuação estratégica que enforma o PEA é a 
Evolução do Concelho de Vila Franca de Xira em direcção à
Sustentabilidade Ambiental.

O objectivo estabelecido vai ao encontro das indicações da Carta de Carta de 
AalborgAalborg, possibilitando a integração de Vila Franca de Xira na Rede 
Europeia de Cidades Sustentáveis.

Com a elaboração do PEA, o Município dá resposta às orientações 
enunciadas na Cimeira do Rio de Janeiro, no sentido de cada 
comunidade implementar a sua Agenda21 LocalAgenda21 Local.



Os objectivos pretendidos foram traduzidos nas seguintes grandes
linhas de aclinhas de acççãoão: 

6. Sensibilização e formação da população do Concelho

5. Estrutura verde contínua

4. Requalificação das linhas de água

3. Implantação de infra-estruturas de tratamento de águas residuais

2. Melhoria das acessibilidades

1. Reordenamento e requalificação do território concelhio,
incidindo sobre os espaço: urbano, industrial e natural



Objectivo: Identificação dos fins a atingir com a acção proposta.

Conteúdo: Resumo do conteúdo da acção.

Tipo de acção: Indicação do tipo de intervenção: estudo, plano, 
projecto de execução, obra, etc.

Parceiros: Identificação dos parceiros a envolver para a concretização 
da acção e descrição das responsabilidades a atribuir a cada um deles.

Principais pontos fracos da acção: Descrição das ameaças à
realização 
da acção ou dos pontos críticos a dedicar especial atenção.

Principais pontos fortes da acção: Identificação dos principais méritos, 
oportunidades e apoios que potenciam a acção.

Estrutura e conteúdo das fichas de acção:

Grau de prioridade de cada acção : 
Importante, Urgente, Prioritário



1. Drenagem e Tratamento das Águas Residuais
2. Resíduos
3. Qualidade do Ar e Ambiente Sonoro
4. Energia
5. Paisagem e Estrutura Verde
6. Recursos hídricos 
7. Acessibilidades e Mobilidade
8. Ordenamento do Território
9. Educação Ambiental e Cívica
10. Monitorização e Fiscalização

As fichas de acção:

Agrupadas 
em 10 
temas 
principais

Compilação da legislação ambiental em vigor

Indicadores de sustentabilidade ambiental



■□□Construção de sistemas de transporte e tratamento de 
águas residuais1.1

1. Drenagem e Tratamento das Águas Residuais

PUIFichas de acção

I – Importante; U – Urgente; P - Prioritário



□■□Oleões2.8

□■□
Levantamento dos locais de deposição de resíduos 
potencialmente perigosos e análise de soluções para a sua 
remoção

2.7

■□□Construção de ecocentros2.6

■□□
Dinamizar a criação de soluções para a problemática 
associada a deposições ilegais de resíduos de construção 
e demolição (RCD).

2.5

□□■Melhorar a integração dos contentores de RSU no tecido 
urbano2.4

□□■Analisar a viabilidade de implementação da recolha 
selectiva porta-a-porta de materiais recicláveis2.3

□□■Reformulação dos actuais circuitos de recolha selectiva e 
de recolha indiferenciada2.2

□□■Incrementar a recolha selectiva por ecopontos2.1

2. Resíduos

PUIFichas de acção



□■□Redução dos níveis de ruído no Concelho3.4

□□■Criação de cortinas arbóreas envolvendo as pedreiras e 
saibreiras em actividade3.3

□□■Índices de qualidade do ar 3.2

□□■Instalação de equipamentos de avaliação da qualidade do 
ar 3.1

3. Qualidade do Ar e Ambiente Sonoro

PUIFichas de acção

I – Importante; U – Urgente; P - Prioritário



□□■Incentivar a utilização de combustíveis renováveis nos 
transportes 4.2

□■□Promover a utilização de fontes de energia alternativa4.1

4. Energia

PUIFichas de acção

I – Importante; U – Urgente; P - Prioritário



□□■Recuperação paisagística de pedreiras e saibreiras 
desactivadas5.8

□□■Criação de ciclovias rurais e marginais às linhas de água, 
integradas num sistema de corredores verdes5.7

■□□Requalificação da zona ribeirinha entre a linha de caminho 
de ferro e a margem direita do Rio Tejo5.6

■□□Reflorestar o Concelho5.5

□□■Ordenamento arbóreo ao longo das principais vias viárias5.4

■□□Criação de zonas verdes nos aglomerados urbanos5.3

□□■Delimitação de áreas industriais com áreas verdes5.2

■□□Recuperação paisagística de encostas5.1

5. Paisagem e Estrutura Verde
PUIFichas de acção

I – Importante; U – Urgente; P - Prioritário



■□□Promoção do uso racional da água6.2.

■□□Regularização das linhas de água e requalificação da rede 
hidrográfica do concelho6.1

6. Recursos hídricos 

PUIFichas de acção

I – Importante; U – Urgente; P - Prioritário



■□□Aumentar a oferta de estacionamento para veículos ligeiros 
e pesados7.4

■□□
Melhorar as condições de acesso viário às estações 
ferroviárias e desenvolver interfaces multimodais de 
excelência

7.3

□□■Condicionar o trânsito automóvel nos núcleos históricos e 
promover a circulação pedonal/ciclável7.2

■□□Execução de alternativas à EN10 e EN17.1

7. Acessibilidades e Mobilidade

PUIFichas de acção

I – Importante; U – Urgente; P - Prioritário



□■□Redução dos riscos geotécnicos na rede viária8.7

□■□Melhorar a integração dos riscos de instabilidade de 
vertentes e geotécnicos no planeamento urbano8.6

■□□Controlo da erosão entre Areias de Baixo e Povos8.5

■□□Requalificação e regularização do vale da Ribeira da 
Castanheira8.4

■□□Controlo e planeamento da edificação na encosta de Monte 
Gordo8.3

□□■Preservar o uso do solo na Lezíria do Tejo8.2

□□■Reabilitar os núcleos urbanos8.1

8. Ordenamento do Território
PUIFichas de acção

I – Importante; U – Urgente; P - Prioritário



■□□
Elaborar um Regulamento Municipal de Ambiente, criar um 
corpo de fiscalização ambiental eficiente e implantar um 
sistema de monitorização ambiental

10.1

10. Monitorização e Fiscalização

■□□Promover a educação ambiental9.1

9. Educação Ambiental e Cívica

PUIFichas de acção

I – Importante; U – Urgente; P - Prioritário



RESÍDUOS
Construção de ecocentros

• Objectivo:
Dotar o concelho com uma rede de ecocentros.

• Conteúdo:
Os ecocentros permitirão incrementar a recuperação de diversos tipos de materiais 
valorizáveis, contribuindo para os objectivos de valorização estipulados. 
Face à população residente no concelho e a importância do tecido industrial esta medida 
reveste-se de grande importância, sendo necessário contudo, para a sua prossecução, 
que se realize um estudo preliminar consubstancie o número de ecocentros aqui previsto, 
e indique a melhor localização para os mesmos.
Os ecocentros deverão ser dotados de contentores para a recepção de diversos tipos de 
materiais, nomeadamente, resíduos verdes, resíduos de equipamento eléctrico e 
electrónico, mobílias usadas, vidro, papel/cartão e embalagens, pilhas e acumuladores, 
entre outros materiais.

• Parceiros:
– Instituto de Resíduos         - Câmara Municipal de Vila Franca de Xira
– Entidades Privadas - Juntas de Freguesia             - Valorsul



QUALIDADE DO AR E AMBIENTE SONORO
Índices de qualidade do ar

• Objectivo:
Divulgação dos índices de qualidade do ar, bem como informação explicativa sobre a sua 
determinação (valores observados, cumprimento ou não de valores normativos e efeitos dos 
poluentes sobre a saúde humana).

• Conteúdo:
No concelho de Vila Franca de Xira, a qualidade do ar encontra-se muito dependente do 
tráfego existente nos eixos rodoviários, bem como das indústrias instaladas e em 
funcionamento, existindo três redes de monitorização:
- Rede de Alhandra pertencente à CIMPOR.
- Redes da EDP-CPPE.
- Rede de Vigilância da qualidade do ar da VALORSUL.
A informação relativa à qualidade do ar, deve estar disponível a todos os cidadãos, 
nomeadamente através de painéis preferencialmente, electrónicos, localizados em locais 
estratégicos dos núcleos urbanos.

• Parceiros:
– Estradas de Portugal - Instituto do Ambiente     - Brisa 
– CMVFX     - Unidades Industriais - Associações locais de ambiente



ENERGIA
Promover a utilização de fontes de energia alternativa

• Objectivo:
Melhorar o quadro energético do concelho.
• Conteúdo:
Esta medida tem subjacente a promoção da utilização de energias renováveis, em particular a 
energia eólica e solar, através da construção de parques eólicos e colocação de painéis 
solares. 
O cumprimento dos requisitos estabelecidos na nova legislação será obrigatório para obter 
licenças de utilização em edifícios novos, reabilitações importantes de edifícios existentes, 
locação ou venda de edifícios de habitação e de serviços existentes e, periodicamente - seis 
anos - para todos os edifícios de serviços com mais de 1000 m2.
As imediações de Arruda e o canal-fronteira Alhandra/ São João dos Montes/ Calhandriz
apresentam um grande potencial para o aproveitamento da energia eólica. No que respeita à
energia solar, a utilização de painéis solares deverá ser intensificada, em particular nos 
equipamentos públicos e nos edifícios pertencentes à administração pública. Deverá, ainda, 
ser promovida uma fase experimental do uso de painéis solares numa Quinta Municipal.
• Parceiros:

– EDP   - MAOTDR   - Entidades privadas   - CMVFX   - Unidades Industriais - MEI



PAISAGEM E ESTRUTURA VERDE
Criação de zonas verdes nos aglomerados urbanos

• Objectivo:
Criar espaços públicos de lazer no interior da malha 
urbana por forma a promover o convívio da vizinhança.

• Conteúdo:
A obtenção de espaços verdes em aglomerados urbanos 
existentes passa, entre outras medidas, pela:

– Recuperação de espaços abandonados e baldios e sua conversão em espaços verdes.
– Demolição de edifícios em estado de degradação acentuado e sem valor patrimonial e 
sua reconversão em áreas permeáveis verdes.
– Construção de parques infantis.
– Implantação de bancos e mesas.

Assumem especial importância no âmbito desta acção o núcleo antigo de Vila Franca de Xira 
e as freguesias de Vialonga e Póvoa de Santa Iria.

• Parceiros:
– Câmara Municipal de Vila Franca de Xira - Juntas de Freguesia
– Proprietários dos terrenos - Associações locais de ambiente



PAISAGEM E ESTRUTURA VERDE
Requalificação da zona ribeirinha entre a linha de caminho de ferro e a 
margem direita do Rio Tejo

• Objectivo:
Devolver o Rio à população com a criação de um amplo espaço  de recreio e lazer adjacente 
ao Rio Tejo.

• Conteúdo:
No âmbito do Programa de Requalificação Urbana e Valorização Ambiental das Cidades 
(POLIS), está a ser desenvolvida a regularização e estabilização da margem direita do Rio 
Tejo, com a criação de um percurso pedonal e ciclável entre as piscinas de Alhandra e a zona 
norte de Vila Franca de Xira e a criação de dois parques urbanos nas suas extremidades. O 
Parque Urbano de Alhandra e Vila Franca de Xira encontram-se já concluídos.

• Parceiros:
– Câmara Municipal de Vila Franca de Xira - REFER
– Associações de ambiente - Estradas de Portugal
– Entidades privadas - Administração Porto Lisboa



PAISAGEM E ESTRUTURA VERDE
Criação de ciclovias rurais e marginais às linhas de água, integradas num 
sistema de corredores verdes

• Objectivo:
Conceber e implementar uma rede de corredores verdes no interior do concelho, ao longo das 
principais linhas de água e caminhos naturais, que promova a sua articulação com os espaços 
naturais, património, e espaços rurais com alguma identidade. 

• Conteúdo:
Promover a circulação ciclável sempre que a topografia o permita, nomeadamente, nos
vales, junto a linhas de água, procurando formar uma estrutura verde compatível com o 
sistema natural. Pretende-se que aí sejam criados atraentes percursos pedonais e de 
bicicleta e locais de lazer e de fruição da natureza pela população.

• Parceiros:
– Câmara Municipal de Vila Franca de Xira -Associações ambiente
– Juntas de Freguesia - Instituto Português do Património Arquitectónico
– Proprietários dos terrenos - MAOTDR



LINHAS DE ÁGUA
Regularização das linhas de água e requalificação da rede hidrográfica do 
concelho

• Objectivo:
A Regularização de algumas das linhas de água da margem direita do rio Tejo, com o 
objectivo fundamental assegurar o controlo das cheias, para a defesa de pessoas e bens, 
infra-estruturas e equipamentos das inundações.
A Requalificação da rede hidrográfica do concelho, através de medidas de limpeza,
recuperação dos leitos e margens visa promover a funcionalidade hidráulica, biofísica e
paisagística das linhas de água. 

• Conteúdo:
Propõe-se a limpeza das margens e desobstrução das linhas de água e em algumas zonas, a 
promoção de galerias ripícolas, pelas suas funções paisagística e biofísica e, ainda, pela 
consolidação das margens. 
É apresentada a galeria tipo a promover nas linhas de água do concelho em anexo, com 
vários estratos, em que predominam espécies características destes meio, por exemplo, 
salgueiros, pilriteiros, loureiros, ulmeiros, rosa. 

• Parceiros:
– Instituto da Água    - MAOTDR - CMVFX    - Proprietários dos terrenos



ACESSIBILIDADES E MOBILIDADE
Condicionar o trânsito automóvel nos núcleos históricos e promover a 
circulação pedonal / ciclável

• Objectivo:
Preservar o património histórico, protegendo-o da degradação resultante da libertação de 
poluentes associados à circulação automóvel. 
Requalificar e aumentar os espaços públicos. 
Valorizar o património e divulgar a identidade territorial.

• Conteúdo:
Esta medida aplica-se aos núcleos históricos devidamente delimitados. Pretende condicionar o 
trânsito no seu interior e beneficiar a circulação pedonal e ciclável. Os espaços afectos a eixos 
rodoviários poderão ser convertidos em espaço público de lazer e recreio. 

• Parceiros:
– Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 
– Juntas de Freguesia
– Associações ambiente
– IPPAR



ACESSIBILIDADES E 
MOBILIDADE
Aumentar a oferta de estacionamento para 
veículos ligeiros e pesados

• Objectivo:
Eliminar o estacionamento ao acaso e, 
consequentemente, o estrangulamento das vias 
viárias.
• Conteúdo:
Dada a concentração da malha urbana e a ausência 
de espaço público devidamente dimensionado, deverá
ser promovida a criação de estacionamento fora da 
malha urbana e melhoria do transporte público para o 
centro dos aglomerados urbanos.
• Parceiros:

– CMVFX 
– Juntas de Freguesia
– Associações ambiente
– IPPAR



ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO
Reabilitar os núcleos urbanos

• Objectivo: 
Restabelecer a dinâmica dos núcleos urbanos, nas suas 
dimensões ambiental, social, económica e urbana.

• Conteúdo:
Recuperar os edifícios antigos para fins habitacionais e 
serviços empresariais, respeitando os padrões 
arquitectónicos e a zona envolvente. Revitalizar o 
comércio e os serviços, apoiando o comércio tradicional. 

• Parceiros:
– Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 
– Juntas de Freguesia
– Entidades privadas
– IPPAR



ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO
Preservar o uso agrícola na Lezíria do Tejo

• Objectivo:
Proteger a Lezíria do Tejo, garantindo a preservação do 
uso agrícola

• Conteúdo:
Preservar o uso agrícola na Lezíria do Tejo; fomentar o 
desenvolvimento de uma agricultura sustentável; 
melhorar a dinamização no que diz respeito à
comercialização dos produtos oriundos da Lezíria.

• Parceiros:
– MAOTDR
– Companhia das lezírias
– Associações de agricultores



ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO
Controlo e planeamento da edificação na encosta de Monte Gordo

• Objectivo:
Controlo e planeamento da edificação na encosta de Monte Gordo e sua recuperação 
paisagística, visando minimizar os riscos de instabilidade de vertentes para a ocupação 
existente e projectada.

• Conteúdo:
Caracterização Geológica e Geotécnica de pormenor da encosta sul e nascente do Monte 
Gordo, visando identificar trechos instáveis na escarpa e nos depósitos de vertente existentes 
no sopé e análise da estabilidade geral da encosta face às construções, aterros,
desaterros e vias de comunicação existentes ou projectadas.
Definição de medidas mitigadoras e de tratamento das instabilidades existentes.
Definição de limitações objectivas para utilização da zona e para a instalação de novas
construções, redes e vias de comunicação, com delimitação das áreas menos desfavoráveis à
ocupação humana.

• Parceiros:
– Câmara Municipal de Vila Franca de Xira     - Proprietários dos terrenos



EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CÍVICA
Promover a educação ambiental

• Objectivo:
Melhorar o nível de informação e o comportamento 
ambiental da população, dos agentes económicos e 
institucionais. Aumentar o nível de actuação e participação 
dos diferentes actores nas questões ambientais. 
• Conteúdo:
Concretizar o projecto de construção do centro de 
demonstração e de experimentação do bom 
comportamento ambiental.
Promover campanhas de sensibilização dos vários grupos 
etários para atitudes cívicas e encorajar a participação e 
envolvimento activo na vida comunitária local. Aumentar os 
projectos de Educação Ambiental nas escolas.

• Parceiros:
- CMVFX - Associações locais de moradores              - Juntas de Freguesia
- Associações locais de ambiente                        - Instituto de Promoção Ambiental
- Ministério da Ciência e Tecnologia                     - Escolas



MONITORIZAÇÃO e FISCALIZAÇÃO
Elaborar um regulamento Municipal de 
ambiente, apoiado num corpo de 
fiscalização ambiental

• Objectivo:
Dotar o concelho com um quadro legal exigente no que 
respeita ao ambiente, constituído por um regulamento e 
apoiado numa equipa de fiscalização.

• Conteúdo:
O regulamento municipal deverá incidir sobre os vários 
descritores ambientais e as principais actividades com 
impacte ao nível do ambiente. 
O regulamento deve garantir os seguintes princípios: 
prevenção, precaução, poluidor-pagador e cooperação.

• Parceiros:
- Câmara Municipal de Vila Franca de Xira   - Unidades Industrias
- Associações de ambiente - MAOTDR
- Juntas de freguesia


